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Informacões
,

COM o grau de Oncial da
,

Ordem Militar de Aviz,
foi agraciado o sr. Major José
Junqueira dos Reis, em ser

viço no Regimento de Infan
taria 4, npsso comprovíncíano.

Ave'Exótica
Há dias, foi pelo sr, Manuel

Gonçalves Júnior, proprietá
rio, residente na freguesia da'
Luz, apanhada uma ave enor

me, que trazia umaanilha com

as seguintes inscrições: In
form-British Museum - Nat.
Hist. London n," 506048.

--

'. I Concurso Fotográfico
de Motivos Algarvio�

A Casa do Algarve informa
que a entrega de trabalhos pa- ,

ra este importante concurso

termina,'impretetivelmente, no
dia 16 do corrente, incIusivé,
podendo' o respectivo regula
m ento ser solicitado na Secre
taria dá Colectividade - Rua
Capelo, 5_2.0 - T. 23240.

'

De _ entre vários prémios,
gentilmente oferecidos por ca
sas da especialidade, - contam
-se onze artísticas Taças,
oferta da Junta de Província
e de todas as Comissões e Jun
tas de Turismo do Algarve e

uma moeda, em ouro, antiga,
oferta do S. N. L

'A' -DRAGAGEM

do Rio Guadiana
PROBLEMA da draga
gem do rio Guadiana,
tão necessáío à"actividade
piscatória da nossa. pro
víncia, não tem sido des

curado por parte das entidades

o Faro, Tavira e Vila Real de
Santo António; Eng.o Custó
dio Rosado Pereira, Director
da Junta Autónoma dos Por-
-tos de Sotavento do Algarve;
e Eng, ° Guilherme Leandro,

Um aspecto do jant�r no Consulado Espanhol, em Faro

marítimas porruguesas e espa
nholas. Diversas reuniões se

têm efectuado por se julgarem
absolutamente necessárias pa
ra o estudo devido ao 'lnagno
e importante melhoramento
que tanfo interessa às provín
cias po r tug uesa do Algarve e

espanhola de Andaluzia.
N o passado dia 31 de Mar

ço, reunrram-sé em Faro, na

Capitania do Porto, as auto

ridades espanholas e portu
guesas, que se ocuparam, mais
Uma vez, em dar urgente so

lução a tão instante problema.
,

Deslocou-se a Faro uma co

missão, constituida pelas au

toridades de Marinha e do
Porto de Huelva, da qual fa
ziam parte o sr. D. Ricardo
Benito Perera, Comandante
Militar de Marinha' da pro
víncia de Huelva, D. Juan
António Alvarez Cañedo, En
genheiro Chefe do Porto de
Huelva, D. Fernando Perez
Gil, �egundo Chefe de Obras
Públicas do Porto de Huelva,
e D. Victorino Garcia, Co
mandan te do Porto de Aya
monte.

Por parté das autoridades
portugu esas, assistiram os srs.

Eng. o Carlos Abecasis, Direc
tor dos dos Serviços Marítimos
do Ministério das O bras Pú
blicas; Comandant� Henriques
de Brita, capitão dos Portos de

Director da Circunscrição Mi
neira do Sul do Ministério da
Economia.

(Continua na 2." pàgína)

Notícia sobre ·os romanos

na região de Faro e Tavira

H
Á anos, em extenso estudo publicado em «Letras e Artes»,
suplemento literário do diário' católico Novidades, rev'elá-
mos a existência do único A. A.. - Â.Â �

I�I
marco miliário �onheddo � por J. fernandes Mascarenhas �
da estrada que Iígava Os- � �

sónoba a Balsa e Baesuris, exern- ..., ...

plar arqueológico postreiormente observado pelo Dr. Bairrão
Oleiro, assistente da Faculdade de Letras de Coimbra,

í

lusrre
arqueólogo e conservador do Museu de Machado de Castro, que

concordou plenamente com o

que sobre o assunto então es

crevemos.

Exemplar vàlioso, veio .esse
marco miliário lazer l)o1z, co
mo é natural, sobre o traçado
dessa importante via militar
e a 'localização das referidas
cidades pré-romanas romani-
zadas.

'

Prosseguindo nas, nossas

pesquízas de modesto cabou
que iro da arquealogía, revelá
mos, depois, o aparecimento
duma necrópole romana des
coberta na AHanxia, em estu

do também publicado em �Le:',
tras e Artes», que é uma das
nossas habituais tribunas.
Mais recentemente, .numa

propriedade próxima do lugar
da freguesia de Moricarapacho,
designado por Alfandanga,
surge-nos um cipo, do qual
6zemos o devido estudo, já:
publicado em Lisboa.
Como ele diz respeito a um

pe.rs o nagern da ilustre família
Manl ia. do patriciado romano.
da -quál viveram alg-u'ns dos
seus membros na cidade de
Bal�a. no aro da torre de Ares,
não quisemos deixar de dar
uma noticia aos no-ssos-Ieito-
,res, para conhecimento dos
achados curiosos' e de interes
se cíen tífico que aparecem nos

nossos campos - os campos
da região de Faro-Tavira. ,

Esse cipo, descoberto pelo
Dr. Dimas Tadeu de Almeida,t
e mencionado, quer p.or Fr.
Vicente Salgado, na Collecção

•

des Monumentos Romanoll
Descobertos em PortuBal, quer
pelo notável arqueólogo Está
cio da Veiga, em os

"Povos
Bslsenees, iul8áva-nlO-Io em

qualquer museu,.ou perdido, e

qual não foi a nossa admira
ção quando, decorridos tantos

anos, nos aparece a pouca dis
táncia do local onde foi des
coberto.
Identificá-mo-Io numa pro

priedade do nosso primo e

amigo, sr. João Mascarenhas
de Mendonça, constituindo o

. mesmo cipo mais u,m vestígio
da passagem dos romanos

pelo Algarve, destinado, pos
sivelmente, a fazer parte de-

Professor
/

Ed u ardo

�avia de Magalhães
Tiv-emos o prazer de abra

çar nests cidade este nosso pre-
. zado amigo e assinante, pre
sídenre da com issão organiza
dora do «Grupo Amigos de
Tavira», em Lisboa.
Soubemos que o ilustre pro

fessor do Conservatório, não
esquecendo nunca a su-a terra
na tal, escreveu há pouco um

lindo setenário a Nossa Se
nhora das Dores, que será exe

cutado, talvgz no próximo ano,

fna
igreja de São Francisco, na

data própr ia.. -." -

Do seu labor artístico tive
mos também conhecimento que
a-cabou de escrever a ópera
«Fátima», com poema sjd e se u

irmão, a qual foca a c onqu ista
de Tavira aos moiros por D.
Paio Peres Correia. Segundo
nos informam, trata-se duma
brilhante

-

composição que nu

ma altura oportuna se-rá leva
da à cena nesta cidade.
Além de visitar a nossa ter

ra e os a m igos, esteve .n a So
ciedade Orfeónica onde ouviu
o orfeão, prometendo in teres
sar-se pela deslocação aqui da
aparelhagem de gravação da
Emissora Nacioria], em mo

mento oportuno, para registar
alguns dos seus melhores nú-
meros.

Este número foi visado pela
Delegaç·ão de Censura

·CRíTI CA TEATRAL
QUANDO,

pela força das
circunstâncias e dever de
ofício, se faz crítica, fila,

- boa ou má, por ser pro
.." '

duto de um trabàlho re

gular, não se estranha.
Desta vez, o caso é diferente.

Não sou crítico encartado, e

só de Ionge em Íonge tenho
oportunidade de fazê-la.
Julgo, porém, necessário que

ela apareça, pelos nns que pre
tende atingir e ser bem inten
cionada.
«Sangue Azu!», peça dra

mática em 2 actos que o sr,

Manuel José do Carmo, seu

autor, levou à cena corn pre
tensões a focar «o sempre pal
pitante assunto das conv-eniên
cias sociais», Como se anun

ciou, não é nada.
O reclamado enredo de que

se abusou no século passado es

tácompleínente fora de moda,
11 MR..

-.
a não ser pelo ângulo do ridí-
culo.

'

Frases enormes de palavras
rebuscadas, preocupadamente
«difíceis», a pretender dar o

. ambiente de alta sociedade,
'mas, por isso mesmo, soando
a- falso If três léguas em re

dor ... sem ligação e urdidura
própria de teatro.
«Até Quando ... D. Paio ? •. »,

passatempo teatral, como se lhe
chamou, ressente-se, necessà
riamente, da inexperiência do
seu autor, 'sr. Vivaldo da Con
ceição Beldade.
Teve-se a preocupação de

sa ír dos moldes das revistas
que anteriormente se têm vis
to em Tavira.
Pretendeu-se mesmo dar-lhe

maior campo de acção, não se

limitando o assunto a cenas,

tradições e meio da região.
(Continua na 3.8 página)
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Pela Impr,ensa

«O

A SITUAÇÃO cambial da Província de Moçambique conti
nua a ser desafogada. Os números mais recentes, que se

referem ao terceiro trimestre do ano findo, acusam entra
,

das no montarlte de 1.188.977 centos e saídas que totalizam
fR '1.116.739. O saldo para o último trimestre do ano findo
foi, portanto, de 72.2�8 contes.

À príncips l fonte 'de cambiais foi o comércio, com 401.993
contes, seguida das arbítragens, com 330.170 contes, e das trans
ferências internas, com 263.486 con ros. O Estado figura apenas
com 97. 558 contos e os Serviços Autónomos com 94.107.

-

No movimento de saída, a maior ps'rte coube, também, ao
comércio, que absorveu 404.187 centos (mais 2. 194 do que en

tregou), seguindo-se as arbírragens com 364. 145 (também mais
33. 975 saídos em relação às entradas); e, em terceiro Íugar,
as transferências internas e

coberturas aos bancos com

246.827 contos (menos 16.559,
contos sobre a respectiva rubri
ca de entradas).
As restantes rubricas, de

peso muito menor, não deixam
contudo de

-

dar contríbuição
valiosa para o juizo sobre o

movimento de câmbios em

Moçambique e a consequente
entrada e saída de dinheiros.
Assim, o Estado, que entre

gou ao Fundo Cambial 97.558, I,@PI

contes, apenas utilizou 10.841,
e ós Serviços Autónomos (tue,
nas receitas .pa rt icipam com

94.107, despenderam ainda
menos: apenas 4.448. Os Or
ganismos E.conómicos, que uti
lizaram 4.968 contos,' apenas
deram entrada a 40 con tos.

Outro grupo de saídas de
'camb ais dá novas indicações
mas principalmente no pano
rama social. -

Assim, I)1oçambique des-,
pendeu no 'terceiro trimestre
de 1954, com economias de co

lonos, e passagens para seus

'transportes, 42.815 contos; as

caixas e mon tep.ios mandaram
para fora da Província 812
contes ; em rendas, foram des
pendidos 25.404 con.tos ; em se

guros, 5.113; em mesadas e

pensões, 7.178 con tos.

A maior parte destas quan-
tias vem, como se sabe, para a

Metrópole.
O saldo que transm.iríu pa

ra o 4.0 trimestre foi de 781.523
contos, além da reserva de ou
ro fino em barra, que foi, no

período analizado, aumentada
de 33.975 corrtos.
Dado o elevado movimento

do comércio transitório, a si-
_ tuação cambial de Moçambi
que apresenta-se isenta de
preocupações, não obstante os

grandes investimentos que es

tão a fazer-se ali actualmente.

Completou 47 anos de vida
este nosso prezadó camarada.
fundado pelo saudoso jorna
lista algarvio Ferreira da Sil
va, paladino dos interesses do
Algarve.
Registamos com prazer a

efeméride e felicitamos por
tal motivo, muito sinceramen
te, o nosso bom amigo Serrão
e Silva, seu ilustre director,
fazendo vows pelas prosperí
dades do seu jornal
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to do nosso saudoso amigo sr.

Filipe Vaz Bandeira, que du
rante Cerca de 20 anos prestou
serviço como Chefe da Esta
ção dos Caminhos de Ferro,
tempo de sobra para lhe co

ch ecermos as qualidades que
o fizeram impor à estima e

consideração de toda a gente.
Fai sempre um exemplar

chefe de família tendo gran
jeado inúmeras simpatias pela
integridade do seu carácter.
Acompanhamos a família

enlutada na sua dor.
- N0 passado dia 2 do cor

rente faleceu no Livramento a

sr." D. Maria Isabel Magro,
de 93 anos; víuva.
A falecida era mãe da sr."

D. Justa Candeias Correia·
Magro e do nosso prezado as

sinan te. sr. José Agostinho
Correia Magro, proprietário'
nesta freguesia e nora' do sr,

José Patrício Horta Correia,
proprietário e da sr." D. Ma
ria Isabel Gomes Correia.
O seu funeral; que se reali

zou para o cemitério desta
freguesia, foi bastante concor

rido, tendo-se feito vários tur-
no".

.Â. família en lutada endere
çamos sentidos pêsames;
Doentes _. :t com prazer'

que registamcís as melhoras da
.sr," D. Maria Amélia Passos
Gomes Correia, que se encon

tra em franca convalescença,
em casa de seus pais, nesta
localidade. Também tem sen

tido rápidas melhoras a sr.
a

D. Joana Marques de Campos,
esposa do. nosso prezado ami
go sr. João Hísíno Gonçalves
Campos, importrnte proprie
tário, que se encontra em con

valescença em sua casa de Lis
boa.
Tem experimen tado algumas.

melhoras a sr," n Maria Adé
lia Patarata, mãe do nosso

prezado amigo sr. José Joa
qu im Gonçalves, professor ofi
cial. .

()iutidal e Chelladil� -

Veío 'passar a Páscoa na sua

propriedade «Casal de S. João»
o nosso prezado amigo e assi-'
nante sr. João Mendonça Var
gtres, importante industrial
em Marrocos, que se fe,z acom
panhar de sua esposa e pupi
la e da sr." Dr.a D. Maria Bar
hosa, médica em Rabat.'
E com imenso prazer que

registamos a presença nesta

localidade do nosso prezado
amigo sr. H�nrique da Graça,
abastadoproprietário emLuan
da e seu filho sr. José da Gra-

. ça , estudante de medicina em

Lisboa, que aq-ui vieram passar
a quadra festiva da Páscoa em

companhia de sua mãe e avó.
___:. C.

A Feira

É este o título do simpàtico li
vro de versos e excertos de algu
mas cartas de amor da autoria de
Herminio Beato de Oliveira.
Ele contem poesias diversas de

boa harmonia que muito embora
sem rIqueza exrraordínàrfa de
conceitos, agradam a quem as lê.
O autor firma-se, porém, melhor

no genero jocoso donde tira o seu

maior proveito. 'Cultiva a ironia
tir-ando-lhe proveito nalgumas das
suas quadras.
Conforme nota do autor «A F.ei

ra» é o seu primeiro trabalho. li
teràrlo. Muito embora o seu livro
não se possa consíderar uma obra
prima, também não vemoa moti
vo para esmoreclmentos.
Na sua fecunda inspiração en

centrará de' ruturo temas talvez
mais elevados para as suas lucu

-brações.
Não. é [usto cortar as asas às

avezinhas que ensaia o primeiro
vôo,
Se poeta nasceu, siga o seu rumo.

e não. tente jogar na «roleta do"
criticos) porque decerto. <nem to
dos irão à Feira.

-

.

Transcrevemos para aprecíacão
algumas das-suas «Tr-evas».

À VIOLA

Um beijo nem se promete.
Toma juizo, romeira T
- Basta o primeiro «palhete»
Para acender a fogueira ...
E tudo a ver quem mais pilha
Mentindo, burlando, etc ...
Até há quem case a filha
pra descontar umzz letra.

Inda choravas, há dias,
E já fazes, c'o sequndo,
O que comigo fazias
Ás escondldas do inundo, ..

Tua mãe, quado morrer,
Vai direitinha ao inferno.
Mafarrico há-de dizer i,
-r-' Temos lenha todo o inverno ...

Quem não enc_ara o papel
- Na arte como na boda!
Dá maus tratos ao pincel
E borra a piniuraioda.
Eis, pois, esta amostra de «A

Feira» com que Herminio de Oli
veira nos acaba de mimosear. In
citamos o autor a que continue a

produzir e féficitâ.mo-Io pelo seu

trabalho embora modesto.

Continuação da La página'
(Continuação da La página)

uma sala' museu que d'e
sejamos fundar em Moneara
pacho, com' o que se encontra ,

de valor arqueológico, hístõ-
'

rico e artístico na região.
A inscrição do referido cipo

diz o seguinte:

Festa de Almas-No penúltimo
domingo da Quaresma celebrou-se
na igreja Paroquial desta freguesia
a festa de Almas, em sufrágto das
almas do purgatório. Celebrou a

missa o Pároco da Freguesia. Rev.
Padre Nobre. Pregou o sr. Padre
José Gomes da Encarnação, Rev.
Prior de S. Pedro, de Faro. A se

guir efectuou-se a: procissão ao

cemitér-io onde se rezaram as ora

ções do ritual.
Junta de Freguesia-Em reu-

-

nião realizada há dias, a Junta des
ta Freguesia aprovou as contas da
gerência do ano findo, as quais se

resumem no seguinte:
Saldo lÍo ano anterior, 3.986$90;

Receitas vàrias, 6.9'10$00; Total
das receitas, 10.956$80; Despesas,
'1.133$50; Saldo para o ano seguin
te,3.823$30.
Estradas na ser.ra - Esteve na

passada semana em visita de ins- .

pecção a estradas recentemente
construidas em Vale de Ebros e

Barber-ía, desta fregueaía; o sr. Ca
pitão Jorge Ribeiro, ilustre pr'esí
dente da Câmara Municipal deste
concelho. O sr-, presidente da Câ
mara, depois de se ter inteirado
da neeeesídade- de se proceder à
abertura de estradas que liguem
a sede da freguesia aos sitios dis
tantes sem necessidade de atra

vessar 'concelhos estranhos, e que
consritui uma anomalia, prometeu
tratar, deste assunto o mais breve
possível. .

Vacinação � Em serviço pro
fissional, esteve no passado dia 26
nesta povoação, o sr-, Dr. Jaime
Bento da Silva, ilustre Subdelega
do de Saúde Privativo do Conce
lho de Tavira, que procedeu à va-

\ cínaçãe anti-variólica, das crian

ças das Escolas e Postos Eecolar-es
desta freguesia. .

Passeio Escolar - Acompanha
dos dos respectivos profeesor-es
estiveram há dias na mata desta
freguesia as crianças das Escolas
deste Núcleo, onde procederam A
plantação de Arvor-es, gentilniente
cedidas pelo sr. Engenheír-o Chefe
da Circunscrição Florestal de Ta
vira.
Casa do Povo ---'- Deslocou-se no

passado dia 4 do corrente a Faro
a Direcção da Casa do Povo desta
freguesia, que se avistou com o

�x.mo Delegado Distrital do L N.
T. P., sr. Dr. Teixeira Marques.

O movimento do Posto medico
desta Casa do Povo durante o ano

findo foi o seguinte:
Consultas. 430; v.iaitaa, '10; tra

tamentos, 180; operações de pe
quena cirúrgia, 24 e injecções, 509.
Trigo - No próximo dia 13, rea

liza-se na sede da Junta uma reu

nião dos dirigentes do Grémio da
Lavoura com os principais pro
dutores de trigo desta região. - C

O Consul de Espanha em

Faro, sr. D. Henrique Suarez
de Puga, ofereceu, à noite, na
sua resícêncía, um jantar ao

qual assistiram, além daos cita
das autoridades, os srs. Eng.o
Mascarenhas Gaivão, GQver
nador Cívil do Distrito, Dr.
José do Nascimento, Presiden
te da Junta de Província do
Algarve;. e Artur Serrão e

Silva, Director do nosso ca
marada «O Algarve», de Faro.
Durante a refeição, os srs.

Cônsul de Espanha e Gover
nador Civil de Faro trocaram
amistosos e elegantes brindes,
onde se salientou a amizade
fraternal Lus a-Esp a n hola,
vinculada de há muito pelos
grandes chefes po líticos nacio
nalistas Salazar e Franco.
Esperamos, pois, dentro em

breve, poder dar aos nossos

leitores a notícia do início dos
trabalhos de dragagem do rio
Guadiana, eee« caudaloso ca

nal de riqueza que abraça as.

duas pátrias.
.

D.M.S.
T. MANLIVS. LACON.

ANNOR. LV
H. S. E. S. T. T. L.

.

xxx

Diis. Manibus. Sacrum.
'I'írcs. Manlius. Laconenses.
Ànnorum. qrrinquag intaqu in

que
Hic. Situs. est. Sit. Tibi. Ter

ra. Levis.

Entre Faro e Tavira apare

cem, por vezes, vestígios desta
natureza que convém conser

var com carinho. Destruí-los
seria um crim e de lesa-ciência,
sem classificação, como crimi
noso é ver diminuir a pouco e

pouco, aqgumas velhas atalaias,
nomeadamente a da Alfánxia,
devido a amputações.feitas por
'quem ignora o valor desses
:vestí8ios do passado.

Sobre tais destruições fez
eco, oportunamente, o distinto
estudioso, sr. Abílio Gouveia,
num artigo sobre as atalaias
da região. I

Contra esses atentados deve
opor-se a força da autoridade,
para que,

à

manhâ, não tenha
mos de lamentar, pura e sim
plesmante, o desaparecimento
dos mesmos monumentos.
Semelhantes vestigios têm

alto valor arqueológico e cons

tituem, ao mesmo tempo, atrac
tivos turísticos.
O Algarve, rico em aspectos

paisagísticos é, no entanto, po
bre em monumentos;. mas os

que possui, sejam eles pré-his
tóricos, romanos, visigóticos,
mouriscos- ou portugueses, são
elos duma cadeia da vida es-

. piritual e material do homem
nessa região que o mar banha,
esse mar que foi sulcado, em

todos os sen tidos, pelos povos
da antiguidade que a visitaram.

-Primavera no Algarve
Serviço especIal durante o

mês de Abril de 1955

Ê também na quadra pri
maveril que o Algarve expõe
o variado colorido da sua ve

getação.
A C. P. tem à venda bilhe

tes especiais, de ida e volta, a
preços reduzidos.
Estes bilhetes vendem - se

das estações de:
#

- Barreiro, Beja, Coimbra,
Evora, Figueira da Foz, Leí
ria, Lisboa, Portalegre. Porto
(S. Bento) e Setúbal.
Para qualquer das seguintes

estações do Algarve:
--Faro, Lagos, Loulé, Olhão,

Portimão, Silves, Tavira e Vi
la Real de Santo António.
Os bilhetes são válidos até

ao sétimo dia seguinte ao da
sua aquisição •

Dez mistérios insolúveis

Na conhecida e apreciada «Co

lecção Dez», da -Iívrar-ía clássica,
da qual fazem parte [à 1'1 volumes
acaba de ser incluido «Dez misté
rios Insolúvele», da autoria de
Américo Faria.

.

São descrições, que se lêem com

agrado e interesse, de dez ecasoe»

entre os quais os de Gabriel Espi
nosa, o pasteleiro de Madrigal,
«Lord» Kirchner, Anaatàcía da
Rússia e Dimitri Navachine.
Agradecemos a A. M. Teixeira

(Filhos), proprietàrios daquela li
vraria, a amabilidade daremessa
de um exemplar de «Dez misterios
Insolúvete» cuja leitura recomen

damos,

Luz de Tavira

Espingardaria «I D EÂ L»
de' Sebil�tiã() J()�é da Luz

Cartuchos de caça
Armas, -Muniçôes e Acessó- carregados pelos prorios para 'Caçadores cessos mais moder-
RAdio - Relógios - Óptica nos, nas principais
Oficina, de Consertos oficinas de Lisboa.

Agente da Companhia Univer- Pólvoras para caça
\.

sal de Seguros e Resseguros
e da. Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

IIMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura' dreiras e minas

Tele {�;�:�s:l��gardarla Ideal R. Alexandre Herculano, 6 - TÁVIRÀ.�Portugal

Propaganda Agrícola - No pas
sado dia 31 realizou-se uma reu

nião de proprteràrtoe, na Junta de

Freguesia desta localidade, a qual
foi presidida pelo sr. capitão Jor
ge Ribeiro, Presidente da Câmara
e do Gremio da Lavoura. Na mes

ma usou da palavra aquela enti
dade que expoz o fim da visita,
_ uma campanha económica pois
o Grémio da Lavoura acaba de

.adquirir duas máquinas debulha
doras que permite aos lavradores
associados um desconto de 50/0 de

percentagem da debulha dos 'seus
cereais. Foi focado o problema da
iluminação eléctrica que se espeta
ser 'solucionado em br'eve .

Nec.I·()IV€iil - Foi recebida
com bastante pesar, nesta fre
guesia, a notícia do Ialeciraen-

EDITAL
João Ântónro da Graça Mar

tins, Engenheiro-Chefe da Quinta
Circunscrição Industrial, faz saber
que Francisco Dias Franco, reque
reu licença para instalar uma ofi
cina de preparação de peixe fresco
e salgado, incluida na 2.a classe,
com os inconvenientes de emana
ções nocivas e inquinação das

àguas, situada na Avenida Enge
nheiro Duarte Pacheco, n,v 10 e

Rua Capitão Manuel Batista Mar
çal, n,v 51- Santa Luzia, fregues1a
de Santiago, concelho de Tavira,
distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, IncómodaH,
Perigosas QU Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital. podem to

d;iS as pessoas interessadas apre
sentar reclamações, por escrito,
contra a concessão da licença re

querida e examinar o respectivo
procesHo nesta: Circunscrição In
dust.rl,al, com sede em Faro, na

Rua do Distrito de Faro, n.O 2_2.°

(Edificio da Mutualidade Popular).
Faro, aos 2 de Abril de 1955

O Engenhelro-Chele da Circunscrição,

João António da Silva G. Martins

I
o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Júlio da Silva. r�lrit�� �e ter�miŒ, le����, t�1

. ""."$1#
�T.TVV�T••••••V••••TT•••T•••••••
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Espingardaria Algarve
de Viú�a & Filhos de José/Viegas Manstnho'- TAVIRA ALMANCIL

TELEFONE N.O 3
.
Importação directa de es

pingardas, carabinas, pis
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

Informa-se os E�. mos clientes que estas fábricas,
provisoriamente deixaram de te-r representante' nesta
cidade dos seus afamados artigos que tanto tern me

recido a preferência do público. Estão na disposição
de servir directamente em camionete completa e pe
quenas quantidadeB por preços acessíveis em referên-

. cia à sua alta qualidade como os produtos Cerâmicos,
_tijolos furados, bur.ros isoladores, telha marselha, etc.

Secção de G_essos' e Estafes, que goza da melhor

reputação no país.
Cal própria para escaiola e para construções.
Espera a atenção do público para os seus pedidos.
Dirijam-se a

josé Domingos de Sou�a - Almancil� Algarve

Representante em Portu
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

�

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico

competentíssimo.

SanchoJúlio
Médico-Radiologista

RADIODIAGN o STICO-TO
MOG-RAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS...:.. ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

I CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

I
I

...................................................

'QUE É
CAÇA

N ECESSÁRI O
E DE STAND

TUDO
PARA

o MAIS
TIRO DE

Preços sem competência, em parte de;'
vido às grandes quantidades compradas.

. \



POVO ALGARVIO

••••••••••••••••••••••••
• •

i NoUcias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

. D(lclaração
Declaro para todos os devidos

efeitos, que os poucos e modes
tos móveis existentes na Casa
com o ri." 11 de Polícia na Rua
dos Pelames, freguesia de São
Tiago deste Concelho, uns

são de minha Mãe que mos

deixou à minha Guarda, ou
tro�, são prop riedade minha,
como provo com documentos
passados a vendas a prestações.
E o que lá faltar será de in
téira responsabilidade dos que
até à datà comigo têm vivido,
e na minha ausência ficarão à
guarda de minha legítimamu
lher:

Ta\Tiras 9 de Abril de 1955

Francisco Ápolinério da Fon
seca I! Silva

(Segue o Reconhecimento)

�ríti(8 'utral
Continuação da 1.8 página

Mas, e afinal, ó «cornpêres
· sonha num band? da praça,
como em revistas anteriores ...
À ligação dos quadros e seus

números, por vezes deficiente
.

mente feitas, falta-lhe a graça
e a: oportunidade do dito.
No entanto, houve números

que valorizados pela música,
tiveram agrado gera lrporexem
plo, «sopeiras e m.aga las»,
Os nossos tão apreciados

maestros Herculano ,Rocha e

José da Silva Domingues de-
·

ram-nos, uma vez mais, al-
·

guns números da sua boa mú
sica. Sebastião Leiria, Aure
liano Alves Leite e José Vital
Trindade igualmente vàlori
zaram o espectáculo com nú
meros de bom efeito musical e
sabor popular.
Francamente, razoáveis .al

guns dos cenários. Equilíbrio·
e prespectiva mais perto. da
cenografia do que da pintu-ra.
O espectáculo ressente-se,

todo ele, de má ensaiação; ce
nas desiquf líbradas, mal mar
cadas e com erros de palma-

, tória,
Na representaçâo, há que

louvar e destacar o friso gen
til de meninas, algumas delas
com intuição excepcional para
o teatro, e Custódio Feliciano,
pela naturalidade e a legzia,
Enfim, um espectáculo desi

quilibradó, Ionge de poder ser
considerado regular, que se

louva pelo esforço despendido
e pelos ensinamentos que os

responsáveis puderam colher.
8-IV-955

(dual'do Man�inhv
...œ.....................

AniversáriosSelecções f"emininas - Mais
um número desta magnífica revis
ta ilustrada acaba de sair e dele
recebemos um exemplar, mercê
da arnabflidade da sua directora e

proprietária, a' distinta escritora
de assuntos femininos D. Berta
de Sá.
Na capa, uma bonita fotografia

a cores, «A menina do vestido ver
melho»; no texto, vários desenhos
de modelos, fotograñae e gravu
ras diversas, flendo de destacar
uma magnífica reportagem gráfi
ca do casamento da pr-incesa Ma
ria Pia de Saboia com o principe
,Alexandre da Jugoslávia.
Firmam neste número artigos

de grande interesse e actualidade,
alguns dos quais adiante indica
mos, entre outros, os escritores e

publtcistas Berta de Sá, Júlio Fer
rari, Graciete Branco, Octávio de
Campos, Manuela Oracy, Luigi
Gario, Martha Taylor, Jorge Ra
mos, Marthe Desbuissons, Rollin
de Macedo e Ivone Alvares da Sil
va.

Eis os títulos de alguns dos ar

tigos: Menina da Rádio (conto);
Como nasceu Timor; Os direitos
femininos na Inglaterra; Três mu

lheres na vida .de Balzac; O banho
nas diversas épocas; Vatel, o fa
moso «maitre» de hotel; Traba
lhando para um mundo melhor.

'Voga - Recebemos o n.s 95 des
te simpático jornal ilustrado para
todos e o de maior expansão no

seu género que se publica entre

nós, inteligentemente dirigido pe
la Ex.ma Sr.' D. Deolinda Paulo de
Sousa Gomes.
Excelentes fotos e escolhida co

laboração em todas as suas habí
tu�s secções completarn este nú
mero.

Boletim da Pesca - Recebemos
on.v @ referente a Março, orgão
dos Grémios dos Armadores de
Navios da Pesca do Bacalhau, da
Sardinha e do Ar-rasto, cujo nú
mero vem magnificamente apre
sentado, com excelentes fotos e

grandes reportagens.

Pri'ncípios e Prática do Parto
Sem Dor - Edições Cosmos acaba
de nos presentear com esta exce

lente obra de Colette Jeanson; no
tas e tradução de J. Seabra Dinis e

Pedro Monjardino, com uma car

ta 'prefácio de Aquilino Ribeiro.
Trata-se duma obra de grande

alcance poeta as serviço da huma
nidade - o método natural do
parto sem dor.
Neste belo e útil volume; a es

critora, pelos c o n h e c i rn e n t o s

adquiridos nas clínicas e materni
dades, descreve com fidelidade,
não só a preparação das parteiras,
como os diverssos casos de nasci
sem que as mães sofram dorea,
O novo método é assente em a

parruriente. aprender certa ginás
tíca respíratóría.
Várias cartas publicadas neste

volume atestam os resultados
obtidos em Portugal com este mé
todo natural, que é excelente, tan
to sob o ponto de v ista psicológico
como prático - são estas as afir
mações feítas por um pai que, com
prazer, assistiu ao uascímento "de
um filho numa clrníca.
A mulher já não tem dores, mas

apenas contracções, uma vez pre
parada para a abserção do oxi

génio.
O magnífico volume, que acaba

de ser posto à verida pela módica
quantia de 20$00, é de grande uti
lidade, não só para todas as se

nhoras, como para todos os pais
A estatística pO'rtuguesa relativa

aos primeiros 59 partos registadO's
no Hospital do Ultramar, revela
-nos QS seguintes' resultados:
Óptimo, 8 (18 °Io); Muito bem,

6 (10 %); Bem, 16 (27 %); Suficien
te, 21 (36%); MedíO'cre, '1 (12 °io);
Mau, 1 (2%).

-
.

Tal como diz Aquilino Ribeiro,
no belo prefácio á obra - â: certo
que no genesis, depois que Eva
engoliu a' malfadada maçã, lhe
ch.egou nas asas do vento a voz
inacunda do Senhor: in dolore'
paries filios - os teus partos
serão trabalhosos. M as, repa
rem, era a voz rabugenta do pai
para com �eninos desobedientes.
Nada mais falacioso. Tomá-la á

letra sem faltar á realidade psico-

lógica do amor pater-no, que todo
8e derrete em benções e bondades.
Tanto assim que mais tarde

Maria Santíssima deu á luz, segun
do a profecia de Isaías, do modo

: mais feliz e satisfatório: «germi
naus germinabit sicut bilium et
exultabit laetabunda et laudaus»

.
- Como um lírio quando desabro
cha, com delícia e dando graças.
E lá que Santa Atanáaía a tenha
assistído no papel de parteíra é
patranha anacrónica e sem pés
nem .cabeça como demonstrou
com todos os matadores o erudírís
simo Barónio, apoiando-se nes,
Santos Padres da Igreja Grega;
Ela lá se desebaraçou por 'si pró
pria, sem o-concurso de mão alheia,
graciosa ou mercenária.»
Assim, as mulheres, no futuro,

seguindo o novo sistema, poderão
ser mães sem recear as fulgorosas
dores do parto.
Panoramas de Geografia - O

fascículo n," 20 desta obra cultural
acaba de ser 'posto á venda.
Cerca de 30 fascículos completa

tão este estudo; que é, de certo, o
-rnaís completo até hoje vindo á
luz de publicidade.
O plano da obra organízado pe

lo Dr. Vitorino Magalhães Godinho
e na qual colabor-am os Drs. AI
frédo Fernandes Martins e Joel.
Serrão escolheu as seguintes
obras:
Geografia Física, Geografia Bio

lógica, Geografia Humana, Demo
Geografia, Geograña Económica,
Geografia Social, Geografia Polí
tica e Geografia Cultural, da auto
ria de reputados professores es

trangeiros.
É uma publicação de Edições

Cosmos - Rua da Emenda 111-2.0
Lisboa.

Fazem anos:

Hoje - Menina Helena Maria Guer
reiro Lata,' srs. Dr. Pedro Mil-Ho
mens e Francisco de Assis Leiria.
Em 11 - Sr. Lionílio Eduardo Fi

gueira Santos.
Em 12 - D. Maria Lucília Domin

gues, D. Maria do Carmo Leiria Cor-
_ reia, D. Emília Victoria Correia,
Mlle. Maria da Estrela Victor dos

Santos, D. Maria Francisca Rosa, srs.
Francisco do Nascimento Rocha Jú
nior, Bernardino dos Mártires Mateus
e Damião Cândido de Andrade.
Em 13 - D. Maria dos Prazeres

Santos Farrajota Luciano, D. Maria
Odete de Oliveira Romeira, D. Isabel
Vaz Rodrigues e menina Ilda do Nas
cimento Trindade.

.

Em 14 - Gertrudes Laranjo Con
ceição e D. Mafia Stuart de Jesus
Conceição e D. Beatriz Fei'nanda Pa-
dinha Contreiras.

.

Em 15- D. Bazilizia das Dores Brito
e D. Maria dos Mártires' Correia
Matos. .

Em 16- D. Maria Engrácia Men
donça do Carmo, menina Adelina Ber
riardete Gonçalves Trindade e sr. Ma
nuel Florival Arrais Gaspar.

Partidas e Chegadas

Esteve nesta cidade, tendo já re

gressado a Luanda, o nosso prezado
conterrâneo e assinante, sr. Sebastião
Artur Ribeiro Galvão, Comandante
da Policia, naquela cidade portuguesa
da Africa.

.:_ Acompanhado de sua esposa e

filhinha encontra-se nesta.cidade, pas
sando as férias da Páscoa, o sr. Ema
nuel Domingos de Oliveira; emprega
do da Shell, em Lisboa.
- Acompanhado de sua esposa, es

tá nesta cidade, de visita a sua mãe,
o nosso prezado assinante sr. Ofir
Gomes Panito, funcicnárío . do Insti
tuto Nacional de Trabalho, no Mon-

tijo.
-

, - ,

- Foi a Sevilha o sr. Mateus Tei
xeira de Azevedo, proprietário, e nos

so prezado' assinante, residente nes

ta cidade.
- Acompanhado de sua' esposa, foi

ao Norte o sr, José Augusto Neves,
conceituado comerciante da nossa

praça.
- No gozo de férias -enccntram-se

nesta cidade os Cadetes da Escola do

a
Exército srs, Fernando Ferro e Er
nesto Antunes.

- Foi ao Norte, aeompanhado de
sua esposa e filho, o sr. António Cei
ta Valente, conceituado comerciante
da nossa praça. . ....

- Passando a Páscoa com

sua família encontra-se n esta

cidade o nosso conterrâneo sr.

Eng.o José Maria do Nasci
men to Júnior, professor do
Instituto Superior Técnico.

- Encontra-se rresta cidade
o nosso prezado amigo sr. Ar

.

mando Campos, funcionário
do Banco Nacional Ultrama
rino, em Torres Novas.

- Foi à capi tal. a fim de
conrinuar o seu tratamento, a

sr.· D. Isabel Delfina Pardal,
professora _oficial, esposa do

_
nosso assinante sr. David Soa:"
res Àntunes, tesoureiro da
Fazenda Pública, deste conce

lho.
- No gozo de Férias encon

tra-se em Tavira a nossa as

sinante sr,a D, Maria da Con
ceição Romeira, aluna do cur
so de enfermagem em Coimbra.

- Foià capital, a fim de tra
tar de assuntos referentes à
sua arte, co�tes modernos e

aparelhagem moderna, a sr.a
D. Maiia Sebastiana Ferreira,
cabeleireira nesta cidade.

- Tivemos o prazer de abra
çar nesta cidade o sr. Dr, Vas
co Martins, resídente em Lis

\ boa, que veio awmpanhado
de sua esposa.

- Com sua esposa e filhi_'
rího esteve nest'a cidade o sr.

Tenente Albino Martins Reais
Pinto, nosso prezado assinan
te residente em Lisboa.

- Àcompanhado de sua es

posa' e filhinhas, encontra- se

, nesta cid�de a fim de passar
a Páscoa com sua familia, o

sr. Eng.o Rui Maria Ferreira,
nosso prezado conterrâneo e

assinante residente em Lisboa.

SEMENTES
Para hortas, jardins e pastos

}\s melhores!

Oe confiança!!
Germinam sempre!!!
Á venda na

Dicionário de Música (liustr�
do) -Edições Cosmos iniciou a pu
blicação em fascículos desta Inte
ressante obra 'de Tomás Borba e

.

Fernando Lopes Graça, que será

publicada em 20 fascículos men

sais de 64 páginas cada e, .no'flnal,
será .encader-nada em 2 volumes.
Esta publicação vem preencher

uma lacuna que de há muito se

fazia sentir no meio estudioso mu

sical.
É uma publicação útílno campo

de cultura musical e, por isso, a
recomendarnos a todos os nossos

leitores.
.

c�s� BR�SIL
(Fundada em 1925)

MANUEl ALEXANDRE

Rua daLiberdade - TAVIR.A

InformaçõesLENHA
J

Vendem-se 800 a 1.000 quin
tais, de vânias qualidades, pre
ponderando o azinho, oliveira
e amendoeira.
Dirigir il Quinta Torre dos

Frades - Cacela.

. Por proposta' do Sr. Minis
tro da Macínha, o Conselho
de Ministros promoveu a Co;..
modoro o nosso comprovín
ciano Sr. Capitão-de-Mar-e
-Guerra Joaquim de Sousa
Uva, que vai ser nomeado
secreté.río-adjunto da Defesa

• Nacional.
Foi procurador à Câmara

Corpo.rativa e possui, entre

outras condecorações, o ofida
lato da Ordem do' Império
'Britânico,

Os Mossas Filhos - Acabamos
,de receber os números de Feverei
ro e Março de «Os Nossos Filhos»,
que é, sem dúvida, uma publica-.
çõo de máxima- utilidade para os

País e Educadores.
Nestes números agora recebi

dos, destacamos os artigos sobre
Gramática, da Professora Dr.8 Vir

gínia Geraão, 08 artigos sobre De
senho Infantil do Professor Calvet
Magalhães, e os sugestivos artigos
sobre o Parto sem Dor.
A Revista está organízando um

Concurso de Fotografias de Crian
ças, pelo que todos os Pais têm

agora a possibilidade de ver as fo
to>; de seus filhinhos publicadas
nesta

í

nter-essanre Revista.
A Redacção de «Os Noseoe Fi

lhos» é na Rua de Infautanía De
zasseis, 69-2.°, - Lisboa.

Nascimento Nunes e António
Tolentino Nunes.

.

Á família enlutada endere
çamos sentidos pêsames.

RnUD[iai no "PODO Alnruio"'

C'ardoso Cabeleireiro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda,
Trnramonto il queda do cabelo
com aparelhos e méfodu alemãv

D.ESFRISA ,CABELOS
-

,

Instituto de Beleza Cardoso

Grémio da lavoura de Tavira

Debulbadoras de Trigo· Satisfazen-
do Instan-

tes. pedidos formulados desde há tem

pospor diversos produtores de trigo
e cumprindo, por assim dizer, um ma

dato do seu Conselho Geral, acaba
este Grémio de cómprar duas. debu
lhadoras Tramagal, de 1,10 m" para
tntbalhar na próximli época.
Gostosamente se presta aos inte

res�ados esta informação; e, porque
as máquinas compradas, pertencendo
ao organismo representativo da la
voura do 'concelho, são, em última
anál ise, pertença da mesma lavoura,
aguarda-se confiadamente que ela
venha a utilizar-se, de preferência,
das suas próprias máquinas, corres
pondendo assim ao nosso esforço no

sentido, de bem cumprir a nossa mis
são.
Tavira 4 Abril 1955

TELEF. ISC)

l Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

I Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.
.

A'Direcção

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e AbafadoPERMANENTES A FRIO

«P[riT.rADOS
Executados com arte e bom gosto

T�ÁTAM(�TÜS DIVl�SUS
Aos Cabelos, pelos métodos mai" recentes

" N r\ M".O R r\ D O"Necrolog·¡ a

No dia 7 do corrente faleceu
nesta cidade a sr.a D. Isabel
de Jesus, viúva. À falecida era

natural de São Brás de Alpor
tel e mãe do sr. António Nu

nes Marcelino, sogra da sr.a
D. Angelina do Nascimento
N unes, avó da sr.a D. Maria
do Nascimento N unes Beten
court e dos srs: _ O�miel do

é amarca registada da firmaJ.�.Pach(lco, de Olhão
Pinturas nas cores da moda.

TELEFONE 1 <} U

�J Rua Jbsé ;ir� �d�n� �' 118 -L'
Avenida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS I.�iIIiiiIiiI_'�
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Espectáculos de �madores
,

JAde bá tempo que o público
,tavirense vem tolerando
maus espectáculos de ama

= dores, alguns deles consti
I TI tuidos por originais sem a

metior parcel« de bom gósto,
avatos de «cbarge» e até re

presentudos pot: comparsas
que, sem os mais elementeres
conbecimentos da arte de re

presentar e despidos de talen
to, enfastiam quem os vê e quem
os ouve.

Em Tavira .. as coisas vão de
mal a pior.
O ano passado, com aquela

condescendêncie que é preciso
criar-se per« aturar amedoris

>
mos insensatos" tivemos que
fazer orelhas moucas no cam
po 'da crítica.
Este ano, porém, a cena vol

ta a repetir-se" mas em .piores
circunstâncias, porque, não só
.os originais, como a nuuérie>"
prima - figurantes e- ensaie
dores - atingirem a meta do
'intolerável.

' .,

São todos amadores, desde
o . escrevinbedor _ ao 'director
cénico, e o único profissional é
o público que paga pará ver e

ouvir tudo quanto lhe queiram
impigir sem a mais ínfima par-

.
cela de respeito e considere
ção,

/'

Estas reflexões vêm a pro ..

posito dos espectéculos-com que
um grupo desmedores do Clu
be ,Reéreativo, sociedade que
conta no seu activo com noites
de glória no culto da nobre
arte de Talma, penitenciou o

pú,blico neste' final da quadra
queresmel,
Conforme as apreciações crí

ticas, tuis espectáculos estão
longe de merecer a categori«
do palco de �m teatro público
e,muitomenos se for o de uma

cidede.
A. peça dramática, teve. o

condão de provocar hilaridsde
nas cenas mais -culminantes, e

o passatempo, género revista,
ern 10 quadros; só se apro
veitou a partitura musical, de
inspirados maestros, e que tão
triste destino a fadou.
Esta coisa de organizar es-.

pectéculos, fazer teatro para ser
represetitedo em público, não
é problema que esteja â altura
de um quidam qualquer que
se arvora em escritor.
Um velho amador teatral e

bom apreciador de arte teve
este desabafo, que clessilice
bem p espectáculo, li saída da

prernrere s «Com franqueza!
Tenbo assistido a muitos es

pectáculos de amadores, alguns
maus, mas nunca me lembro
de ter visto uma borreclxeire
igua].»
Sabemos que il ignorância é

atrevida, mas os responsáveis
por estes factos são, além das
direcções dos clubes petroci
nantes, as comissões de Inicia
tiva e Turismo, quando exis
tam, e as autoridades compe
tentes que devem assistir aos
ensaios dé apuramento, não

. dando o seu beneplácito Il re
presentação, enquento não es

tiver em condições de ser apre
ciada.
Tais espectáculos, além- de

'não servirem como elemento
de cultura para o povo; depri
mem o meio social, sem arte

nem graça.
Uma cidade que se diz civi

lizada como Tevire, que apre
senta semelbantes abortos tea

trais, sujeita-se, clero está, a

justas e acerbas criticas por
parte daqueles forasteiros que
ocasionalmente/assistam.
Oxalá que as nossas consi

dereções sejam devidemente
ponderadas, para evitar que,
em futuros espectáculos, se re
pitam tais desmandos e falbas
de elementares conbecimentos.
Que se evite a deslocação de
representeções de carácter ci
tadino, como já se tem, pensa
do, sem o prévio exame do va-

-

_

lor do seu conjunto, para 'evi
tar que iais embaixadas POS-\
sam emporcalbar o bom -.

nome

de uma cidade que se preza de
albergar intramuros, valores
cotnpetenies, que a têm sabido
honrer tÍa arte teatral.
Aqui fica registado o nosso

alvitre, porque o nosso papel
de tolerância tertâinou ¡ e, de
boje para o futuro, com toda a

honestidede, levetüeremos o

i1OSS0 mais veemenré protesto
contra os deslizes e não passa
rão indiferentes li nossa crítica
todos os que pegarem numa

batuta -ou ttumejsrem os cor

delinbos do pano de boca •..
,

Façamos, pois, por apagar
essas nódoas que, na passada
semana, se' espalbaram pelo
palco do nosso teatro, dessa
já famosa casa de espectáculos,
que tem por patrono um gran
ae actor tevirense, o saudoso
professor António Pinbe_iro,
uma das mais relevantes I' figu
ras da cena portugues« dos
últimos tempos.

A c' o'M P E T I D O R A
de jose �U(iUSTO NEVES

Participa a todos os seus E�.moS Clientes que por sal
do de balanço se fa2; liquidação de todos os retalhos
existentes por preços baratfsaimos, por quase metade do
valor. Aproveite V. Ex.a pois economíæarã dinhei¡o que

,

, todo ele é pouco,
.

Partiu para o Norte, o proprietário de$te esfabQleçlmento onde
foi a�qpirlr pm novo stok �e modernos padrões

Praça da República, 28-TAVIRA-Telefone 149

MB'RCIDIS-BINZ

MOTORES DtESEL
INDUSTRI;A.IS E MARITIMaS

20 A 2500 H. P.

Motores de 20, 50, 75 e 100 H. P..
para entrega imediata

, REPRESENTANTES

C. SANTOS,
LISBOA

LDA.
PO:RTO

POVO ALGARVIO
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apadrinha a InicIativa
vinda ao Algarve do

BI-HARRI

TIVEMOS
conhecimento

por uni ¡:'llgarvio recente

mente chegado a Lisboa
-- de que a campanha levan':
1+'1'1 tada nas colunas deste
Jornal, para a vinda ao Al
garve do grupo Bi-Harri. tem
causado certa sensação. t pa
ra nós grato saber que os al
garvios compreenderam o nos

so alcance folclórico.
Estou absolutamente con

vencido de que o referido gru-

'"

po virá à província das amen-
doeiras em flor; das chaminés
rendilhadas. das casas cubis':"
tas.
Pa.ra eles, a paisagem, os ti

pos, os usos e os costumes será
uma surpreæa, e uma surpre

za será também para os Al
garvi�s a exibição fanrãstíca,
formidável, do grupo de Biar-
ritz.

,

O sr. Jaeques' Grasset, Di
rector Ge.ral do Turismo Fran
cês vem diligenciando, jun.to
da direcção do referido grupo.
para a deslocação a PQrtugal
do Bi-H.iuri -p'eIos festejos po
pulares do S. João; conforme
já dissemos nos números an

teriores.
Esperamos a todo o momen-

, to - a adesão de' qualquer casa

de espectáculos ou associação
para tomar a seu ça rgo a des:'
locação do Bi-Harri de Lisboa
para o Sul.
Lembramos ainda que toda

a imprensa francesa se referiu
largamente à vinda a Portu';;
gat do Bi-Harri, quando do
carnaval deste ano, e do ver

dedéiro sucesso no Porto.
Que beló cartaz de propa

ganda para o Algarve I -,

Dezanove lindas rapar'igas
e desassete rapazes cheios de
vida: e todo este coro misto
dirigido por Fernand Blanco
- diploma de honra de 1954
'da.'Radiodifusão e Televisão
Francesa.

.

A Companhia de Arte Po
pular basca Bi-Harri tem a

sua sede na Tua «Maison Suis
se», n.O 3, e a administração,
na Av. Victor-Hugo, n.O 5;-
-Biarritz.

'

Publicamos hoje a gravura
do grupo, quando se exibiu no

Porto, no Instituto Frl:incês,
um instantâneo soberbo da
Fotobela, da Capital do Narte.

Luí� Eonifádo

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li

berdade, 24, Tavira.

'Instalações de água
FRIA OU QUENTE

Ca�as de banho c:ompleta�

Esgotos e fossas Sépticas
Construção e Reparação
Ladislau Soares

Rua 9 de Abril, 4S:A-TA,VIRA

�. lit
_

Mundl) fora... Pela Cidade

Por esse
auu id _I .. 1•• =_ .u ;e:,CAZ

da

() Con�elho de Segurança
da Organizaçã_o das N�

, cões Unidas, reunido em

Nova Iorque, aprovou, por
unanímídade, uma moção em

que responsabiliza Israel pelos
incidentes ísraelo-eaípcíos em

Gaza e convida os dois países
a cooperar com Q chefe do es

tado maior daquela Organi
zação na Palestina, a"£im ,de
se tomarem medidas tendentes
a evitar a, repetição de inci
dentes de fronteira;

,

() fxet:Utlvo Nacional do
,

Partido Trabalhista de
cidiu que Bevan continue

no partido, o que slgní£icà que,
depois de passar certo período,

• pode ser readmitido no gri;J.po
parlamentar. «Desejo conti
nuar a servir o partido sob a

sua direcção (de, Arlee). Não
reivindico mais privilégios que
os o-utros e aceito todas as

obrigações partilhadas pelos
restantes membros» -declarou
por escrito o «rebelde».

()'
,

.Ienàdo dos Estados Uni
dos ratificou, pela esma

gadora maioria de 76 vo

tos con ra 2 (como se vê, qua
se por unanimidade) os acar-

dos de Paris que, coma se Ba-

_ be, secompõem de: acordoen
tre a França e a República
Federal Alemã; protocolo so

bre o £im do regime de ocupa
ção da Alemanha,Ocidental e

'convenção relativa à presença
de tropas estrangeiras; entra
da da Alemanha na N.A.T.O

.

Um golpe de Estado no Ye
men, fez abdicar o «ímã»
Ahmed que se fez suce

der pelo «emir» Abdullah. O
golpe era esperado, pois o so

berano não conseguira-unir
todas as tríbus do país. Os
chefes do movimento foram
um irmão de Ahmed, que exer

cia o cargo de ministro dos
Estrangeiros e é agora o so
berano, e o filho do monarca

deposto, «emir» Badre. De
ram-se recontros entre solda
dos regulares e, elementos das
tríbus, recetando-se a guerra
civil.

Imparcial
t

Prédio
Vende.,.se, na Rua Dr. BOQl

barda, n," 16. Recebem-se pro
postas na Praça Pasteur, 4_1.°

.

Dt.o - Lisboa.

festa da le,mana .Ianta
Decorreram com brilhantismo
as festividades religiosas. da
Semana Santa, que se realiza
ram na igreja de Santa Maria
do Castelo, sempre assistidas
por �rañde número de fiéis.
Hoje, realiza-se, às 11, ho

ras, a tradicional Procissão da
Ressurreição, que percorrerá
o itinerário habitual, haven
do, ao recolher, missa e sermão.

•

Ealle
-

da J>áuoa - Hoje,
realiza-se na Sociedade Orfeó
nica de Amadoies"de Música
e Teatro, o tradicional Baile
da Páscoa, que será abrilhan
tado pela Orquestra_Imperial
Jazz.

-.

Clube �ecreatlvo - Abri
lhantado pela Orquestra Eu
terpe, realizá-se hoje o tradi
cional Baile da Páscoa no.

Clube Recreativo. Tavirense.
•

farmáda de�ervlço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a ;Farmácia
Monte-Pio.

EDITA-L
João Ant6nlo da Sliva Graça

Martins, Engenheiro - Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz'saber que a Sociedade Alcou
tinense de A2teites, Limitada, re
quereu licença para instalar um
lagar de azeite, incluido na 2.8
classe, com os inconvenientes de
cheiro, perigo de incêndio e inqui
nação das águas, situado no eSer
ro do Pego Fundo», junto à vila
de Alcoutim, freguesia e concelho
de Alcoutim, distrito de Faro, con
frontando ao norte e nascente com
Caminho Municipal, e 'ao sul e

poente com terrenos baldios mu

nicipais. '

Nos termos do Regulamento das
Indúetr-ias Insalubres, Incómodas,
Perigosas õu Tóxicas e dentro do
prazo. de 30 dias, a contar da pu
blicação ueste edltal, podem todas
as pessoas interessadas apresen
tar reclamações, por escrito, con
tra a concessão da licença reque
rida e examinar o respecrívo pro
cesso nesta Círcunscr-íção Indus
trial, com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n.s 2-2.0 (Edi
fício da Mutualidade Popular).
Faro, aoe 2 de.Abrfl de 1955

O Eng,nhelro-Crafe do Circunscrição,

João All,tonio da Silva G. Martins

Assinai o '«POUO AI�apuIQ)

A mals surpreendente descoberta par� , Imotores nos últimos 10 a.nos .

4;.p).t.4.C'u I
para aútom6veis, cam,ions, trac

tores, motos"
barcos e aviões

a £,asollna OU £'asvil; ()Ie�el

Coloque uma única VeZ as boli
nhas MOTA-LOY no tanq'ue do

ficará' ,livre de arranjos no motor por
J()()

•
()()() Mlvmetr()�

�u seja toda a' vIda do motor com uma só carga de MOTALOY!

• DESCARBONIZA
• ELIMINA: A QUEIMA DE 6LEO
• AUMENTA A COMPRESSÃO
• POUPA COMBUSTíVEL

Importador e distribuidor geral para Portugal

cómbustível eI

JACQUES
OLHrlO

PESSO·A


